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 R E S U M O  
___________________________________________________________________________________________ 
As hé rnias no disco intérvértébral sa o comuménté éncontradas na clí nica dé péquénos 
animais, sé caractérizando por éxtrusa o ou protusa o dé matérial discal para o canal 
intérvértébral. Assim, ésté rélato trata-sé do caso dé um ca o dé séis anos dé idadé, na o 
condrodistro fico, apréséntando parésia dos mémbros pé lvicos, quadro dé disquézia, 
réfléxo dé paní culo ausénté a partir da quinta vé rtébra lombar, ausé ncia dé sénsibilidadé 
supérficial é sénsibilidadé profunda diminuí da nos mémbros pé lvicos. Apo s réalizaça o dé 
tomografia computadorizada vérificou-sé a présénça dé protusa o é éxtrusa o dé discos 
intérvértébrais na régia o lombossacral da coluna. Optou-sé péla intérvénça o ciru rgica 
utilizando o mé todo dé hémilaminéctomia, obsérvando a récupéraça o compléta do animal 
apo s sété dias. 

1. Introdução 
A doença do disco intervertebral é caracterizada pelo 

resultado da degeneração do disco intervertebral seguido por 
alterações neurológicas devido a compressão ou lesão da 
medula espinhal. A hérnia de disco pode ocorrer por extrusão 
ou protrusão, sendo um processo agudo ou crônico com sinais 
clínicos distintos (Brisson, 2010). Assim, Hansen (1952) 
classificou a hérnia discal em dois tipos distintos, onde a 
ruptura completa do anel fibroso seguido da extrusão do 
material localizado internamente caracteriza a hérnia tipo I; 
enquanto a do tipo II é caracterizada quando não houver a 
ruptura deste anel, sendo observada apenas a protrusão do 
disco.  

A sintomatologia varia, sendo observado 
frequentemente hiperestesia de membros, ataxia, paresia, 
incontinência urinária e fecal, postura de schiff-Sherrington, e 
perda de nocicepção progressiva (Brisson, 2010). Quando 
ocorre o comprometimento da região lombossacral os sinais 
clínicos observados envolvem principalmente os membros 
pélvicos, bexiga e a cauda (Lecouteur & Child, 1992). O 
diagnóstico da doença baseia-se na anamnese bem detalhada 
com a realização de exames complementares como radiografia 
simples, mielografia e tomografia computadorizada (De 
Lahunta & Glass, 2009). Nos casos em que a região 
lombossacra é afetada, é indicada a intervenção cirúrgica com 
o objetivo de descomprimir a medula, fornecendo 

consequentemente maior qualidade de vida ao animal (Sharp 
& Wheeler, 2005). 

O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de 
protusão e extrusão de discos intervertebrais na região 
lombossacral (entre os espaços intervertebrais L6-L7 e L7-S1) 
em um canino de raça não condrodistrófica, destacando-se a 
importância do uso da tomografia computadorizada como 
ferramenta para o diagnóstico definitivo. 

 
2. Relato do Caso 

Foi atendido em uma clínica veterinária particular, 
Goiânia-Goiás, um cão, macho, seis anos de idade, sem raça 
definida, com aproximadamente 20 kg de peso vivo, vacinado 
e com calendário profilático parasitário atualizado. Ao exame 
clínico o animal apresentava paresia dos membros pélvicos, 
leve quadro de disquezia, reflexo de panículo ausente a partir 
de L5, sensibilidade superficial ausente e sensibilidade 
profunda diminuída dos membros pélvicos. Os parâmetros 
vitais se encontravam normais. 

Foi realizado como exames complementares 
hemograma completo, bioquímica sanguínea para a dosagem 
de creatinina, radiografia simples e tomografia 
computadorizada. O estudo radiográfico foi realizado em 
projeções latero-lateral e ventrodorsal, onde as regiões 
avaliadas foram a articulação fêmuro-tíbio-patelar direita e 
esquerda, fêmur direito e esquerdo, além de toda a região do 
osso coxal, incluindo a articulação coxofemoral.  
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Na tomografia computadorizada a região 
toracacolombar foi a região de escolha para a avaliação, sendo 
este exame realizado em aparelho single slice HiSpeed GE, em 
técnica helicoidal, com cortes axiais de 3mm de espessura e 
auxílio de software de reconstruções multiplanares. Após o 
diagnóstico definitivo optou-se pela intervenção cirúrgica 
utilizando a técnica de hemilaminectomia para corrigir o 
processo de compressão da medula espinhal.  

O hemograma apresentou discreta anisocitose, 
eosinofilia absoluta, leucocitose, linfopenia relativa, 
monocitose relativa e absoluta, e neutrofilia absoluta. Os 
valores encontrados para creatinina se encontraram dentro 
dos padrões descritos para a espécie. Ao exame radiográfico 
não foi encontrado alterações dignas de nota. 

Na tomografia computadorizada (Figura 1 e Figura 2) 
foi constatado a presença de material hiperatenuante 
localizado dorsalmente ao disco intervertebral entre a sexta e 
sétima vértebra lombar, de conformação irregular, 
posicionamento central e característica calcificada, 
preenchendo 35 a 40% do diâmetro do canal vertebral, 
promovendo deslocamento dorsal e compressão da região do 
cone medular, caracterizando assim, extrusão do disco 
intervertebral (Doença de Hansen tipo I). 
 

 
Figura 1. Imagens obtidas pela tomografia computadorizada, 
em corte axial, evidenciando (A) o processo de extrusão em L6-
L7, e (B) o processo de protusão do disco intervertebral em L7-
S1. 
 

 
Figura 2. Tomografia computadorizada da região 
lombossacral, em posição latero-latera. As setas apontam as 
hérnias nas vértebras L6-L7 e L7-S1, caracterizada por 
extrusão e protusão consequentemente. 
 

O mesmo exame também demonstrou a presença de 
material hiperatenuante dorsalmente ao disco intervertebral, 
entre L7-S1, porém, de conformação regular com 

posicionamento central e com característica não calcificada 
em sua maior parte. Este apresentou ponto de mineralização 
no ânulo fibroso dorsal, se projetando para o canal vertebral 
em aproximadamente 50% do seu diâmetro, promovendo 
estenose lombossacra. Não se evidenciou neste ponto 
compressão do cone medular ou sinais de obliteração 
foraminal, caracterizando assim, protrusão discal (Doença de 
Hansen tipo II). 
 
3. Discussão 
 Apesar de ser mais frequente em animais de raças 
condrodistróficas, neste caso observou-se a presença de 
hérnia de Hansen tipo I em cão de raça não condrodistrófica, 
portanto, podemos inferir que esse tipo de lesão medular pode 
acometer quaisquer raças, corroborando com o observado por 
Nascimento (2014). O local da lesão relatada neste caso não 
está entre os mais frequentes descritos na literatura, sendo a 
região cervical e toracolombar as mais acometidas 
(Nascimento, 2014; Schmied et al. 2011). A extrusão discal em 
cães não condrodistróficos ocorre principalmente entre 
primeira e segunda vértebra lombar, justificado pelo fato desta 
região não possuir o ligamento intercaptal, como na coluna 
torácica (Brisson 2010), resultando no aumento das cargas e 
pressões exercidas sobre esta porção da coluna vertebral a 
longo prazo e consequente processo degenerativo (Smolders 
et al. 2013). 
 Neste caso, o animal apresentou extrusão e protusão 
de disco na região lombossacral, corroborando com o descrito 
recentemente por alguns autores, onde cães não 
condrodistróficos podem apresentar as duas alterações nos 
discos intervertebrais (Coates, 2012; Kranenburg et al., 2013). 
O acometimento desta região pode estar relacionada pela 
maior transferência de força da pelve para a coluna vertebral 
(Lanz & Rossmeisl, 2012), e pela presença de deformidades 
congênitas no espaço intervertebral (Fleuckinger et al, 2006). 
 Os sinais clínicos apresentados pelo animal são 
semelhantes com os descritos por De Lahunta e Glass (2009), 
onde neste caso o envolvimento da região lombossacral 
acometeu somente os membros pélvicos, provocando paresia 
do esfíncter anal, justificando o quadro de disquezia. O 
processo de extrusão nesta região causa um intenso processo 
doloroso acompanhado de claudicação no membros pélvicos, 
pois os nervos da cauda equina podem ser comprimidos, 
acarretando em déficits locomotores (Jefferry et al, 2013). 
 As alterações hematológicas encontradas diferem 
dos resultados obtidos por Lourenço (2012) e Chaves et al. 
(2015), onde os valores encontrados estavam dentro da 
normalidade para a espécie. Tais alterações podem ser 
explicadas por um possível processo inflamatório instalado 
decorrente da lesão medular provocada pelas hérnias, 
podendo resultar na destruir gradativa do tecido neuronal 
(Olby & Jeffery, 2013).  
 A utilização de radiografia simples é uma importante 
ferramenta aplicada para definir a localização da lesão, 
descartando outras alterações (Lecouteur & Child, 1992). Os 
aspectos radiográficos e tomográficos encontrados são 
semelhantes aos descritos por Lourenço (2012), confirmando 
assim, que a realização da tomografia computadorizada é um 
meio de diagnóstico mais preciso para localizar e caracterizar 
as hérnias discais, principalmente as de extrusão (Almeida, 
2014). 
 A intervenção cirúrgica para descompressão 
medular oferece maiores chances de recuperação das funções 
motoras e sensitivas (Santana, 2009). A técnica utilizada neste 
relato foi a hemilaminectomia, não sendo a indicada por Selmi 
& Pereira (1998), onde estes indicam para este tipo de caso a 
laminectomia dorsal. Porém, o uso desta técnica permitiu total 
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recuperação do animal após a cirurgia, pois o paciente voltou 
a se locomover normalmente após sete dias.  
 
4. Conclusão 
 As alterações nos discos intervertebrais em raça não 
condrodistrófica não são comumente descritas na literatura. 
Assim, a identificação precoce destas alterações pela 
tomografia computadorizada associada a intervenção 
cirúrgica, promove ao paciente a recuperação de suas funções 
neuromotoras e consequentemente permitem a manutenção 
da qualidade de vida. 
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